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Ciclo de desafios 
e conquistas

seus moradores. Eles se envolveram em diversas 

entre a mineradora e as comunidades foi mediada 

Uma grande conquista 
foi garantir a participação das pessoas 
atingidas nessas reuniões, através do Comitê 
Representativo eleito por elas, que defendeu 
com coragem e vigor direitos e demandas 
das comunidades.

mais de 10 anos. Nenhum reassentamento 
involuntário deve ser celebrado, mas há de 

se reconhecer que houve conquistas 
importantes em relação às primeiras 
propostas da mineradora. 

Assim, foi aberto precedente 
para que outras medidas possam evitar 
desastres relacionados a barragens, 
como os lamentáveis ocorridos em 
Mariana e Brumadinho. 

seguem reivindicando seus direitos. 

Um ano novo com muita saúde, conquistas e 
realizações!
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Por dentro das leis

A Política Nacional de Direitos das 
Populações Atingidas por Barragens 
(PNAB

A Lei Mar de Lama Nunca Mais

American a reassentar as comunidades situadas 

Diretrizes internacionais para reassentamento  

O International Finance Corporation (IFC)

Consulta e participação

consultadas em todas as fases 

Compensação justa

Restauro dos modos de 
vida

Segurança

atingidas novamente. O local deve 

Monitoramento e avaliação

deve ser continuamente monitorado 

Reconstrução melhorada

Você sabia que existem leis e normativas que 
buscam assegurar os direitos das comunidades 
atingidas por barragens?
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Reunião no Compor/MPMG para assinatura do Acordo, 
27 de novembro de 2024.

comunidades em Zona de Autossalvamento da 

4

Participação das comunidades

mineradora e das comunidades foram mediadas 

Comunidades da ZAS assinam 
acordo para reassentamento
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Reassentamento das comunidades da ZAS, 25 de novembro de 2024
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Quem está na ZAS?

A sentença judicial determina à 
Anglo American o reassentamento 
das comunidades da ZAS, citando 
São José do Jassém, Água Quente 
e Passa Sete. Porém, em 2024 a 
comunidade do Beco soube que 
está na mancha de inundação da 
barragem e pleiteou participação 
junto às outras no processo de 
reassentamento. Uma parte da 
comunidade foi incluída.

“Sou produtora 
rural há 28 
anos, eu crio 
gado, produzo 
artesanalmente 
cachaças, 
queijos, 

requeijão, doce 
de leite e outros 

produtos caseiros e 
com a renda eu ajudo a sustentar 
minha família. Espero que esse 
reassentamento seja digno e eu 
consiga continuar com as minhas 
atividades e produções”.

Lucinéia Teixeira da Silva,

“Quero reforçar e parabenizar todo o 
envolvimento da comunidade. Foram muitas 
reuniões, em Jassém, no Ministério Público 
em Belo Horizonte e em Conceição do Mato 
Dentro. Esse é o primeiro caso ocorrido no 
Brasil em que um acordo desse porte é feito com 
pessoas atingidas participando ativamente 
e negociando diretamente as condições do 
Acordo. É algo que temos que valorizar, pois 
desde a elaboração das propostas o Plano 
de Reassentamento foi construído com a 
participação efetiva das comunidades”

Preocupação com o recomeço  
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“As nossas terras são bem férteis e 
produtivas. Criamos gado, galinhas, 

plantamos milho, feijão, arroz, 
inhame, mandioca, cana, café, 

amendoim, banana, abacaxi... Nossa 
horta é farta de verduras e legumes, 

tudo para nosso consumo. Nossa 
preocupação é termos de ir para um 

terreno menor e não conseguirmos 
manter nossas produções. Tudo 

que a gente conseguiu até hoje foi 
trabalhando aqui”.

Edilene Rodrigues Miranda e 
José Adilson Miranda,



Mineradora busca licença para 2º 
alteamento da barragem de rejeitos

licenciador do estado.

Alguns impactos ambientais: 

• Supressão de 421,17 hectares de vegetação. 

• Retirada de material de locais chamados 
de “áreas de empréstimo”, em que haverá 
remoção de terra para uso na elevação dos 
barramentos e diques de sela, ao longo do 
processo de alteamento da barragem, o que 
ocasionará novos impactos negativos em 
algumas comunidades.

Fontes: Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 2° Alteamento da Barragem de Rejeitos do Sistema Minas-Rio, Anglo 
American, agosto de 2024.  |  Relatório de Patrimônio Cultural na área de dam break da Barragem de Rejeitos do Sistema 
Minas-Rio, Arcadis, 2022.  |  Sistema de Gestão de Segurança de Barragens e Mineração - SIGBM, em Recomendação do 
Ministério Público Comarca Serro – Cema 01/2024. 

Objetivo: aumentar a capacidade de 
disposição de rejeitos do sistema Minas-Rio, a 
partir do alteamento de 700 metros para 725 
metros de elevação da barragem de rejeitos.  

Duração: A previsão é de que o 
processo de alteamento da barragem 
dure aproximadamente 12 anos e de que, 
após isso, a barragem opere até 2073. 

Projeto - 2º alteamento da barragem

Mancha hipotética de inundação 

Capacidade atual: Hoje a barragem possui 
volume superior a 146 milhões de metros 
cúbicos de rejeitos e a capacidade máxima é
de 175,24 milhões de metros cúbicos de rejeito. 

Capacidade com o 2º alteamento: até 
335 milhões de metros cúbicos de rejeito, 
considerando a capacidade máxima. 

Checagem das urnas de votação  
utilizadas na Assembleia Geral 6



“Este modelo de 
negociação está 

separando 
famílias, 
construindo 

elas. É preciso 
que façam uma 

negociação igual a 
todos, mesmo que 

pelo critério mínimo. Que juntos 
nós podemos construir um melhor 
diálogo, uma melhor negociação, 
principalmente para os menos 
favorecidos”. 

Adail Ribeiro Soares, atingido n

Plano de Reassentamento de Gondó é 
aprovado, mas 76 famílias ficam de fora 

mina da Anglo American.  

No cronograma proposto, as 
negociações com as famílias 
começam em fevereiro de 2025 

e o prazo para adesão ao Plano de 
Reassentamento é agosto de 2026. 

pelo critério mínimo. Que juntos 
nós podemos construir um melhor 
diálogo, uma melhor negociação, 
principalmente para os menos 
favorecidos”. 

Adail Ribeiro Soares, atingido n

de Reassentamento de Gondó, 28 de novembro de 2024

Checagem das urnas de votação  
utilizadas na Assembleia Geral 7
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Fornecimento de água e indenização 
às famílias reassentadas no Piraquara

“Temos na 
comunidade 

muitas pessoas 
idosas e 
crianças. Então, 
são nossas 
preocupações 

a qualidade das 
estradas, o acesso 

à saúde e à escola. O 
transporte escolar só passa às 5:40 
aqui, as crianças chegam na escola 
antes das 7h e esperam a escola 
abrir do lado de fora. Crianças que 
estudam à tarde precisam esperar 
até depois do almoço. Ficamos 
quase um ano sem atendimento 
da agente de saúde. Além disso, 
em Conceição do Mato Dentro têm 
vários projetos que não chegam 
aqui. Nossas crianças não têm 

em relação às outras”.

Ludmila Santos Neves, moradora do 
reassentamento

Estação de Tratamento de Água (ETA) 
do reassentamento Piraquara.



“A ETA já está em 
funcionamento e 
minha situação 
está sendo 
resolvida. As 
coisas estão 

caminhando. 
Trocaram a caixa 

da minha casa para 
uma de 10 mil litros. 

Também arrumaram meu telhado 
e pintaram minha casa. As trincas 
sumiram, graças a Deus! Fizeram 
um trabalho até muito bom. Agora 
eles estão mexendo na caixa de 
gordura da cozinha. Em reunião, 
disseram que vão calçar a estrada 
no ano que vem porque ainda estão 
tirando as enxurradas. Também 
precisam resolver a documentação
do terreno e assinar o TAC.”

Carlos Santos Reis, morador 
do reassentamento

Associação 
comunitária
As indenizações cobradas 
pelo Ministério Público 
poderão ser aplicadas em 

projetos coletivos e em melhorias de 
infraestrutura para o reassentamento. O 
desejo que o recurso seja integralmente 
aplicado para a comunidade que sofreu 
os danos coletivos motivou as famílias 
do Piraquara a se organizarem em 
uma associação comunitária. A equipe 
do Nacab ofereceu, em setembro, 
duas oficinas sobre associativismo e 
cooperativismo à comunidade e apoiou 
na criação do estatuto da associação. 
Houve, conjuntamente, o apoio voluntário 
de uma consultoria especializada 
em associativismo, que auxiliou na 
organização e criação da associação.

Nas reuniões com a ATI, as pessoas 
atingidas compartilharam planos de 
desenvolver projetos de geração de renda, 
aproveitando a vocação produtiva local. A 
expectativa é de que possam utilizar do 
recurso proveniente da indenização da 
mineradora para desenvolvê-los.

“Quando a gente chegou aqui tinha 
muita expectativa. A Anglo apresentava 
vários projetos, como horta comunitária 
e plantio de batatas. Recebemos apoio 
para a produção de mudas, mas não 
para vendas. Sem transporte, não 
tinha como vender e o projeto não foi 
pra frente. Aos projetos que tínhamos 
aqui, não foi dada prioridade. É uma 
comunidade humilde, em que as 
pessoas falam pouco nas reuniões, mas 
no dia a dia estão juntas, conversando. 
Agora a comunidade voltou a ser unida, 
voltou a acreditar e a cobrar!”, avalia a 
moradora Ludmila Neves. 

Caixas-d’água de 1o mil litros que foram 
adquiridas para atender demanda das famílias

Reunião com moradores 
do Piraquara,  julho de 2024

poderão ser aplicadas em 
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O galo cantou! Era dia de festa e todos 

em seus devidos lugares. Os arcos eram feitos 

com medo do padre chegar e 
não estar tudo preparado. 
O Reinado saía da casa de 
alguém que morava mais 
próximo do local da festa, um 

terreno do senhor José Rosa 
Teixeira. Ele tinha doado uma 

parte para a construção da capela, mas não 
tivemos tempo para construir. A comunidade 
era muito unida”

muitas noites em encontros familiares regados 
“Era uma vida 

difícil boa”

Penúltima Festa de Nossa Senhora 
Aparecida em Água Santa, 2009

Casa do José Rosa Teixeira, na antiga 
comunidade de Água Santa

Lugar que deixou saudades

Lembranças
de Água Santa



Comunidade extinta
pela mineração
Antigos moradores contam que, por volta 
de 2006, apareceram homens sondando a 
comunidade de Água Santa e região. “Eles 
chegavam, pediam água e conversavam. Diziam 
que tinham interesse em comprar terrenos para 
criar cavalos, plantar eucalipto, tirar cascalho e 
para outras atividades. Assim começaram as 
negociações das empresas minerárias, primeiro 
a Borba Gato, depois MMX e por último a Anglo 

não tínhamos ATI, mas até hoje estamos sem a 
documentação da propriedade em que fomos 
reassentados”, conta Selma. 

tinham muita fé. Depois, 
sem saber, duas mulheres 
entraram na água e dizem 
que por esse motivo a santa 
não apareceu mais. Meu avô 

até doou um tereno em volta 
para construir uma capela, pra 

ver se a santa ia pra lá”

Origem do nome 

“A crença é antiga, do tempo do meu avô. 
Quando eu era criança falavam que a Santa 
aparecia no local. Fui muito lá, mas nunca 

casa dele, a mais ou menos uns 500 metros. 
Antigamente, quem tinha sarna ou outras 
doenças passava a água no corpo e curava. 
Pessoas buscavam água até em garrafão, 

20242007

A mineradora foi negociando e adquirindo as 
terras na região para implantar o projeto Minas-
Rio, que completou 10 anos. Com a instalação 
do complexo minerário, incluindo a barragem 
de rejeitos, a comunidade de Água Santa foi 
extinta. Com ela ficaram represados os sonhos, as 
tradições, o convívio com os familiares e amigos 
e as lindas paisagens, que hoje re(existem) nas 
memórias de quem lá viveu e frequentou.

Cachoeira do Passa Sete, lazer de várias 
gerações, foi suprimida pela barragem de rejeitos

Área de Água Santa ocupada,
atualmente, pela barragem de rejeitos > 11

Antigas propriedades

2007 2024

11



“Só mineiros sabem. E não 
dizem nem a si mesmos o irrevelável segredo 
chamado Minas”

nosso uso da terra. 

“Afagar a terra 
Conhecer os desejos da terra 

Cio da terra, propícia estação 
E fecundar o chão...” 

Trecho de Cio da terra, canção do 
mestre mineiro Milton Nascimento 

Por Beatriz Ribeiro, Karine Ferreira e Alcione Mendes

Artigo
O homem é como o barro da terra

1212

Trecho de Cio da terra, canção do 
mestre mineiro Milton Nascimento 

12121212
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Identidade

13

“Ser Quilombola, para mim, é carregar o 
legado de luta e resistência dos meus 

antepassados escravizados, que 
batalharam para que eu conquistasse 
os direitos que tenho hoje. Reconheço 
que essa luta foi intensa, e sinto a 
responsabilidade de transmitir esse 

do Buraco, aqui no município 
de Conceição do Mato Dentro, de 

onde venho, iniciamos nossa luta 
pelo reconhecimento em 2000, por 

meio de muitas reuniões na Associação 
Comunitária. Em 2011, conseguimos a Declaração da 
Fundação Palmares, que nos reconheceu como Quilombolas, uma 
vitória imensa para as comunidades de Três Barras, Buraco e Cubas. 
Desde então, tivemos maior acesso a políticas públicas em diversas 
áreas, especialmente na educação e saúde. Atualmente, temos 

federais, além de outras conquistas que alcançamos. Essa 
trajetória foi marcada por muita luta, mas conseguimos!’’. 

“Para mim, ser quilombola é ter orgulho da nossa 
identidade, reconhecer minhas raízes, minha 
história e a força da luta dos meus antepassados. 
Venho da comunidade quilombola de Queimadas, 

Palmares em 2012. No município também existem 

conquistando o reconhecimento de seus direitos territoriais e o acesso 
a políticas públicas que buscam reparar, ainda que parcialmente, 
a dívida histórica com essa população. Para além da agricultura 
familiar e das nossas tradições, nossas comunidades guardam saberes 
ancestrais que foram passados de geração a geração. É importante 

recursos e a luta pela preservação do território frente às pressões 
externas. Mas, apesar disso, também celebramos conquistas e a 
força coletiva!”



Galeria 
Cultural

Georgyanne Sena

A fé em Nossa Senhora 
do Rosário nas comunidades

Festa de Nossa 
Senhora do 

Rosário, em 
Itapanhoacanga



>

Festa de Nossa Senhora do 
Rosário, em Córregos
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Passatempo
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VAMOS COLORIR?!


